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0 llt'oxiino congresso republi-
Cillln VHF. SEI' uma (ile .li'l'llülS ('Oll-

cludentes da situação moral da

den'locmma portugueza. Comple~

ÍWQÊMS'WN'TIO, congresso de

julho, interrompido, parir-se di-

zer tumultuariamente pela infame

e nunca esquecida proposta ja-

cintharea, as resoluções em que

assentar rl'aqui a dias serão a ul›

tima pedra de“toque da vitalidzv

de. estabilidade de principios e

tanto politico do partido offli-ial

republicano portuguez. Gravissi-

mas responsabilidades são por

isso aquellas rom que vão acar-

retar os delegados ao congresso!

Ainda pela ultima vez não to-

maremos parte n'çssa assembleia

dos 'deuses 'ias' motivos que

i-.tfííí' @ii-*s temos explicado. A

nossa c'onduota de seis annos

continua invariavel'. ¡(lu os che-

Bs entram em bom caminho, ou

vão para o chão áforça de lhe

pieermos a insignifleancia e o ri-

diculo.) Divisa que tomamos de-

cididamente para nós. que temos

mantido ¡natural/el e de que não

arl'r'llilrt-"Ú'IOSÀ um só passo. Debai-

ui» na..le persistem». .00m a

5. .a. Mentira, com t.

,v L com. a intriga vil.

_Honduras inaba-

,V _. , ,5.,.¡"emí'10 em res-

t 1 _o . ;em que nos la-

› .os qne temos em-

*auu ate hoje, «anseios de que

pl'estaiemos d'este modo um Ser-

vico importante áw sociedade porl

tugueza. E obedecendo a esse

tim. tanto perseguimos hontem

implauavel o sr. Magalhães Lima,

que era então a figura proemi-

nente do ¡Lau-tido, e como tala

Mis n'lan'minha pelos erros que

omnmottia, como perseguiremos

hoje sem treguas o sr. Jacintho

Nunes, que esta jogando n'uma

tavolagem de paixões os destinos

da demorraria portugueza, como

pi'vstaremos todo o nosso apoio

eroin urso ao sr. Manuel d'Arria-

ga, esqum-endo antigas faltas, se

0551'. Arriaga tiver a abnegaçâo e

afui'ugem de erguer com pulso

firme e decidido a bandeira im-

polluta da republica.
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( Conclusão]

03 que :.acudiram o jugo encontram

em seus princípios orgulhosa justifica-

'Sc-g na ;al-esta do precipício, fosco-.aims

e perdidos, são_msonswelmente arms-

maos_ para o Jundo do al›y~uno; final-

muiito o; tel tes o uznoranles adquiri-

ram, sem o saberem, germens que hão

do crescer, [ruaidcar e envenenar tal-

. ñ _laço nas AsszATí'nas
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«Ou os chefes entram de Vez I no ultimo congresso o provaram

em boni caminho ou vão para o , lnon rlaro. Nós entendemos que

chão.) E' toda a nessa politic: . ei os congressos hão de servir para

todo o nosso movel. i,

Não iromos ao rongresso_ por- , propostas jauinthar'e-i.~=.

que o nosSo campo não a lá. l entendem o Contrario. Pois roda

Não iremos ao congresso, por- um que sa avenha, que o publico

quo o congresso "a a conspiração l julgará quem tem razão.

'contra a politica sinrnra e lral. '

' Não iremos ao congresso. porque

o congresso é a sanrção da poli-

tinuaremos n'esta gut-rm Sí'lll

quartel em que temos vindo ate

 

tica de corrilhos. Não iremos ao! hoje, emquanto durarem os ex¡

congresso, porque o congresso e J rlusivismos na politii-a demorra-

a ausencia do ideias e a negação tir-n e os arranjos pessoaos. co-j

da piibliridade. E nós queremos l mo deporemos a penna logo que.

a elevação de condor-.ta. nos que- a organisaçào rarioual e definiu»

i'emos a politica de prinripios, va do partido soja um farto. E,

mais alszuma r-ousn qm- disruliri

Outros 1

Na oorteza do quo tanto ron-'
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¡OVO DE AVEIRO
FOILEIA. DO POVO E PARA. O POVO

Plrnm :Açôns

NA SECÇÃO nos àNNUNCIOS-CADA LINHA 15 as.

No conpo no JORNAL-CADA LINHA 20 as

Nom-frio manso 20 ns., ou 100 na. M) Bmzn..

:iii-:no ".

onno_ essa rolmrte frarrrionada de

ambiciosos, rheins de aspirações

vagas, lovianos por oxoellenria.

sulimergirem-se nos antros pro-

fundos da realeza.

(.l sr. Barjoua quo os condu-

za. quo os encaminhe, que os

ronlonto e os domino. porque

nos não nos afastemns nem um

apioe do caminho que enretamos

e que (3 aquelle em que havemos

do morrer.

(Iom a mira nas pastas minis-

teriaes_ e, impollidos pela ambi-

Ção as r'ulminacños do poder, on-

tregam-se essas homens roharde-

mente, ás garras dos sons maio-

 

nÓs queremos a luota profirua

das ideias. nós queremos a irra-

diação da luz da liberdade!

(l que é um congresso á porta

fechada, a legislar para o povolsiguamento de dissidencias la-

faminto de l'Okt..tl("-l'ilçãn, a deare- _ mentaveis.

tar a sorte futura d'um paiz, a

pesar os destinos d'uma socieda-

de que está na crise. aguda da sua temos a fazer.

evolução? E' a verdade na boeca

do t'aocinora; é a consciencia no

peito do carrasco; é o sol no fun-

do d'um poço.

Um congresso assim, será a

representação d'uma seita. nunca

 

a representação d'um principio¡

Se o congresso representa os ne-

gocios pessoaes dos interessados

na firma Jose Elias, Pedroso, Nu-

nes and company, o congresso á

porta fechada está perfeitamente.

E' dos accionistas da ompreze,

onde só por favor podera entrar

alguem que o não seja. Se o par-

tido republicano, em logar d'uma

sociedade tão rarhitica, é uma

sociedade publica de responsabi-

lidade illirnitada, em que tem di-

reito d'intervír todo o cidadão,

as suas assembleias solemnes que

não forem publicas são uma tr'--

paça e uma burla

Nós entendemos que o partido

republicano não tem direito a in-

tervirna vida da politira, emuuan-

to nos seus artos não acceitar a

intervenção de todos os portu-

guozes. Nós entendemos que a

au5encia de publicidade nos actos

d'um partido é a negação do pro-

prio partido. Nós entendemos que

ninguem tem o direito de se ar-

rogar uma parrella de direrção

politica sem um pai-to rom aquel-

les a quem pretonde estomlor a

direcção. Nós entoni'lemos que os

congressos ú porta fechada não

exprimem a vontade democrata-a,

como a falsificação dos mandatos

w

vez um dia almas nascidas para o hum,

as quaos, sem as luzes fatidiuas que

lhes deram as ualiginosas_ terupustadtu

de coração, teriam seguido o rurso har-

moni-oso_d'uma _existencia quieta o io-

nocaute.

Querorá isto dizer que deva prth

bir-se ao esariplor quo pinto a paixão"?

Não; mas devia vedar-so-lho mr- a ad-

vogasse. Ora. pergunto ci!, ii'. › lê! tl

sempre razão em vossos livros a pai-

xão ? Só ella é. w'andu, generosa e san-

ta? Não é ella só rainha, ídolo ou divin-

dade? Tudo que não é paixão não é

egoísmo, calculo frio, convenção ou hy-

 

pocrísia? Variam com os seculm os er- v

ros: no seculo XVllt, celebram-so o

prazer; no seculo Xleivinisa-se a pai

são: será progresso“? não sei: pot'qllnj so

a moral do prazer debilita, enorva o

: rtorio em farm* dos bons print-i-

 

l para ahi. i

res inimigos, para constituírem

uma fiisão que realisada será o

exemplo mais desmoralisador a

registar na historia politica do

' nosso paiz.

l Pura soffreguidão d'almas am-

No domingo terminaremos com hiriosas.

umas certas considerações qual Desejo ardente de governar.

Desapego pelo amor da liber-

dade que api-.'--goaram e que de.-

fendvrampo partido que ha de

vigorar exrlusivamente na tribu-

na do poder independentemente

de fusões esnandalosas.

llesinteressadns (-omo somos-

deixal-os ir-que elles rahirão de-

sastrmlamon'o o de Vergonha, pa

ra não mais se levantarem.

entrernentes, não regatearemos

applausos a quem quer que seja

que trabalhe pela orientação de.

que tanto (-arewmos o polo apa-

l

Mutm í

BEM D“ICTO

Quasi to'ia a imprensa repu-

bhmna abriu fogo rontra o dire-

pios. Honra lhe seja. Eis como se

exprime- o Nona (le .In/ho, que não

passa por insnbordinado:

QUESTÕES MILITARES

A que se adapta melhor n to-

dos os terrenos, a todas as situa-

(“ões de combate, a todos os ele-

mentos. a todas as r'irr-nrnstan-

eins: a menos dispendiosa. a mais

simples_ a mais offir'az: a que re-

solve por si só muitas vozes a

mais importante das batalhas. a

infantaria fin-ou o, doará para sem-

pre o nervo viril dos NXPI'PÍÊOS. n

espirito militar das nações. o re-

curso supremo dos noi-os que

Trata-se de uma remodelação

partidaria. dizem. A julgarmos

verdade o que alguns orgãos da

imprensa regenermlora Ba›;jona-'

cea. esrrei'em, e (-erto um novo

partido que se pretende constituir

no paiz.

Mista-se soh a bandeira do sr. “

Barirma. que será o Chefe d'esse

mesmo partido, uma fi'aocão do

grupo republirano_ a. esquerda.

Tão ru-pugnante e asquerosa,

se nos mostra a oapitulacão do

alguns dos homens mais eminen-

tes do partido republioano, pres-

tando uma adhosão sob o resi-

men |ilOi]íil'l"-hii“0. uno nos prnvo-

ca a indignação de verdadeiros¡

demooratas que. somos. dovnr de quem uuer ter exerritos

Não estamos d'or-cordo com i e do quem pensa em guerra. E

essa theoria; não nos iurlinamos a então. sendo de tanta essencia a

sua missao militar. tão complexo

Não so roaduna com o nosso e diffit-il u ;seu panel n:: guerra;

modo de vor as cousas, lào ver- sendo a sua g'ando forca. como

gonhosn parto. diz o sr. (Ihauvelin. tirar partido

A nos pouro nos importa o ,de todos as combinações do espiri-

vermos os do directorio republi- to humano, os ofticiaes d'ínt'ante-

 

sua autonomia. E então er'lur'a-la.

instrui-la. levantar-lhe o nivel mo-

'luadro da paixao na família" \' 'm s u

quer o tentarei; descrever :i paixão,

mesmo com traços mui vivos' u tax-mina, ,

sendo nto para a prosorcwr. o l'itvoi'o- i

col-ri. Contentor-mo-hei, para resumir,

esse quadro, \Jt'llll algumas' admiramis_

linhas dear: livro. lllli' diz nn ter ;ido

o melhor [ll-1 :alru ll' mãos' _.*iii'nan is,

pois. qu:: o livçiiige .o lho:: não ¡nn-low \

*Vianna l'I-.ltvl ilul-as no tropa zu,

tx'xtu. n'ossa admirar-el intimidade nm'- v

Intra l.“m concisa o Warhawk-:Vino: _m'i-

mtu/t aco-ov'it simple!? angolano, drinito

Eis' ahi o mal: o o remedio? é o mes-

mo livro que noi-o dá aindaz-Circu im'-

tiuni "ig/ilruidívn est: nGumpre velar lo-

go de.- primapio» E i'lliítViJ no print-¡-

pio que donos se un" uu r dizer

um sorri-:o ou a nieiuuice I'l'uina pala.-

\': :12' Mas, :punto diutim ml. ivrsi-:tcmiiun

l «[id( (.o,-_om.-¡I., tanto iu se Ilieotirlic debi-

i›'-›.›' ¡'i' »t lumiv Cont/'n cum potential'.

'25-143 quanto mais si: l'or adiando a. re-

sistem-ia, mais' fraca iii-:irá :1 vontade o

0 illliitlill) mais form”: ("l i:=¡)i|'it0. que :l

¡muuipu HiIIJI'illld'IIll na t'ruiiiin'zu do ini-

foi-tis iniuginotin, pouca ilcãcccuci'o_ et - uiigzo pretexto para o desprezar, ilt'lla

motas prmma, daniqnc asscnsio: a0 que l tamth em sua força novo pretexto pa-

_1 principio appnrucu ao mpir to. '1. um I ra. suuvltuihir; e assim se ve dividido e

simples pensamento, dopoi: ow :lx-'os- ;num-«irma mir- vein-,ido por dois sn-

5., de ¡mogi-.ação, o. n 2 gu la o prazer phisoia:: a pl'iiufipin :visto não é cousa

e um au .,oviuzeuto, e lia-1. ..onto o | d'i›upoi'liun:ia» c depois' «já é tardou.

cousonlimeuto» Que conta-cimento da Mas esses dois soplusmas não devem

 

encontrar fundamento em nosso animo:

zolam a sua independenria e al

ral e iutollei-tunl. e o primeiro

“remoção H ADMINIs-rriAÇÃO -- “UA DA ALI-'ANDI-IGA, Nu-

 

  

 

: ria _requerem mais que nenhuns

outros profundos conhecimentos

de estrategia o tartica, largo tiro-

rinio intetiertual e não vulgar il-

lustraoào para que n'um dado

instante possam desom¡amhar-se

dos encargos patriotioos do que

os venham a inoumbir. E então

da pela nentessima vez vontade

, de rir a presumpção halofa o ri~

dirula com que o rollahorador

do Diario Popular falou da infe-

. rioridade da infantaria om relacao

as outras armas. «So todas lho.

são inferiores em numero, todas

teem um serviço mais pesado e

carerem de maior somma de co-

nhorimontos. E n'esse caso absur-

do sera. que ella as va preterin-

do.)

' Não. a oavallaria não lhe é só

l inferior em numero; e-llie inferior

tem quantidade. em qualidade e

em acção. E posto isso. se não ó

certo. como não e e já o prová-

mos. que os poderes publicos em

Portugal protejam mais a infan-

toria do (me a eavallaria, não se-

, ria d'estranhar, antes naturalissi-

. mo e regular. que fizessem o'con-

itrario. A protei-çño e o favor es-

tão na razão direi-ta da utilidade

e do merito. E' mais prostante o

que a mais util; é mais digno de

galardão o que tem mais merito.

E emquanto ainda nenhum escri-

ptor militar ousou contestar a

, importanr'ia enorme da infantaria

na guer '21, muitos teem contesta-

Ado. não só a important-ia como

l a propria utilidade da cavallaria.

Tanto. que a maior parte dos

membros d'esta arma quasi que

não teem feito outra cousa nos

tempos modernos o nos varios

pnizes da Europa que ("lefenrler-se

dos gulan que, i-.oi'istnntemente

são dirigidos :i cavallaria.Sr1 o

i contraria-tor lô alguma cousa. por

. muito pouc-o que leia ha de ter

l lido o que dizemos om qualquer

“ pagina do publicação militar que

' tenha passado pela vista.

Ora isso prova simplesmente

que a oavallaria i-ahiu niuma po-

siçao muito sevundaria em rela-

çao :í infantaria e vir em nome

l d'esta reclamar preferenrias para'

“aquella', como vrio o udlaborzh

dor do Diario Popular. não de-

monstra senão a mais uompleta

inepuia e a mais profunda ausen-

cia de tino.

Fala-se muito nos serviços da

oavallaria allemã durante a gnt-r-

ra de 70. E' verdade que os pres-

  

familía, a pureza, belleza e grandeza

d'esso papel, abatendo a paixão não

com a força que possuia, mas na medi-

da que convinha a tal assembleia, a

Lineu¡ me dirigi ou? l-'oi a vós, senhores,

i a vós, manoehos, que tendes mão ou

¡Pini-ls" c que toreis um dia mulher com

qu -in partircis o paso do vossos traba-

lhm e ¡ixl'm'tii'i¡o<. szera ter-vos ins-

pirado um dos' sentimentos que melhor

protegem no lioineui a uoliruza d'ulma,

o o I'G§[)4'¡LO pela mulher: o consonti quo

eu termino uniu uma phrase airda d'os-

4o velho livro indiano, de que vos l'alloi

na .alias, e que [Jr-Jeso, porque está reple-

l to du sentenças sinaelas e sentidas:

l «Quando as mulheres são vcneradas,

alegram-se as divindmlosm

abastarda a alma, a moral da paixão ' alma possuia osso Inyiiiuo desconheci-

queiina-a, disseoa-a o devora-a. (10, que do fundo d'uniaeellaiuouastiori,

.l Encontrar-!i eu. senhores, palavras, pintuva em. termos_tãirciíuiouu; o_ pa-

já não digo demasiado fortes, mas bom thoticos a historia inteira das paixões

vconoeituosas, para poder.pintar.vas o l humanas!

nunca é, muito cedo, nunca é muito tar-

de, s.: se trata de salvar a paz da alma

ou du restituir a honra á familia.

Descrevcndo o papel da mulher na v

[Mu L0 JAN sr.  
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       seus defensores e nós anueitámos «Nao me afñigiria tanto como¡ homenagens de respeito a um' ros, que enbhní'ãd os hotéis da-c. _

lllf' amoo. se não tivesse respon-, morto. De hoje para o futuro, na l rào prompto gasto ao nosso iria-Íl

sz'ibilidades sérias a i'uinprir, que opinião do hai-oro da Pedreira, gnilii'o vinho e as iinsi-'as »previa-i

rontrahi pm'ilsm'uir uP'ILCOrtsdthU'O sàoinfamesqu ndo partii'eiii d'iii'n veis friiclas. Não e ist» um :ina- L_ Ã

!.ni, o que vem reforçara opiniao, -_ _

ode sempre tivmnoseqm- temos, o facto. E em tavs i-aSiis. mais

da iierressidade da ra 'allaria. Mas. uma vez se prova que nào só nào

Hrimeiro do que tudo, esses sur- I pode i't't'iillníll' n prioridade como

 

'a'iços foram enHrIni-'mente exag-

;›'.--.rados pelos alleiuães e sào-no '

:finda hoje por iinasi todos os ca-l

\'.liiPil'nS, exriggeros ein que con-

wordam o proprio _principe de

7tohonlohe, tao apologista da ca-

\'allai'ia. e outros escriptorcs im-

¡'mreiaes.

Depois, porque se tornaram

salientes os serviços da ravalla-

ria alloi'nà? Pela desorganisação e

fraqueza enormes, dl' que não ha

uxeinplo ii'outro exeri-ito moder-

no, das forças militares da Fran-

ça. Foi o resultado d'ziquelle con-

_inncto d'imbeciliilade, de desor-

dem. d'anari-.hia, de desmoralisa-

..z-Cio, que permittin o bom exito

dos exploradm'es aih-mães. Só

por alii se explicam as aventuras.

.me eram verdadeiras aventuras.

«los soldados iililanos. ("Join iini

ooiimicliinho d'ordem nos adver-

-nrios nem elles se aventurariam

:io que se aventurarain, ne n ilni-,

tátil'illlti de pagar as aventuras. Í

Demais. tanto provai'u :i favor da

_ivallaria os 51*l'\'it_'-t\5 dos' _vaval-

 

ni--in sequer a egnaldade rom as

outras armas.

Realmente, se as velhas pha-

langes e legiões dos gregos e ro-

manos já tinham posto a cavalla-

ria em cheque, se, mais moder-

namente, os pioneiros suissos

.vieram dei'nonstrar que a i'avalla-

ria e a impotente rom urna boa

infanteria. as armas de fogo ara-

baram. nos nossos dias, por dias-I partido regeneradm', depois (las

montar .completamente o pesado

elemento dv ;guerra da edade Int'-

dia. A i-avallaria não combate. A

oavallaria perdeu toda a sua arçào

guerreira. A ea 'allaria não mais

infiuira nas batalhas pela força

dPt'iSinl do Seu choque. A :aval-

lai'ia perderá dia a dia d'impor-

tam-,ia rom as velhas instituições

que representava. A izavaliaria

desrerzi no i'toni'eito publico a pas-

sos i'¡i¡:›idos Com os (”XUl'CÍÍUS ¡wr-

inanentes. eomo o soi've louro

maior e i'm-nos neressario d'essi-s

L'anrros l'oriiiidavnis da rei-eita

rios estados. Eis o farto saliente

das campanhas da air-tnalidadi-,l

d.; estado altíssimamnnte 'im/rato,

que via mortiiiitado. acreditando

eu nas suas proprias Cartas, que

possuo e vou publicar.)

repiiblirano para nm monarrhi-

oo. rlstaniiaraiii-siulhe as lagrimas,

ao latr'inario reles da Egreja, quim-

do viu nm homem at'miiuiões dit*

ferentes d'aqiietlas que elle tem

narrar-se perante a aapiilt ra .. .

seu pael N . " 'rm carida-

de Bl'mitlb'll ,d'este refiiiadissi-

mo patit'e?

E o odio que elle manifesta

pelos republiranos, quando tem

um irmão, liomem i'espeitavel. ne-

gociante d'esta praça. que Segue

_ as crenças democraticas *P Donde

Se nos v¡ 'amos para o parti- se ve que o odio e para o irmão.

do progressista, a primeira pes- E' quem elle visa na especialida-

siia com quem damos de cara é de, o safardana. Que boni padre

o sr. Emygdio Navarro. ainda e qne bom homem l

n'outro dia tão pobre e já hoje Mas nos republicanos do sr.

rico proprietario. Se nos viramos Garcia e Companhia e bem feito.

para o partido regem-redor é oiQnerem fazer distinrções entre

sr. Corvo, porque .'- 0 sr. João de padres e jesuítas. Pois alii teem

Andi-ml.- (Zorro a quem se refere o resultado das suas magníficas

o sr. Filippo de Carvalho. que doutrinas.

:alle t'ulminado com a denuncia -Ainda a proposito d'ontra

que ahi lira. Se. nos viramos pa- carta, o Scania, commentando a

ra a usanrda dvnasiira, é o sr. _ que o sr. Antonio lilnnes dirigiu

Bai'jona (le Freitas, a ereatura'ú Gazeta de Portugal, desata a

E' horrivel. tudo isto'. No par-

tido progressista, a i'riais. ('lesal'o- ,

i'ada liii-ta d'amhições. crimes in-

siiltantes á dignidade publica pa-

ra servir interesses pessoaes. No

 

soenas lamentaveis que se teem

dado, esta desg'açada revelação

da ultima hora.

 

  

 

   

 

dro apetitoso? t

Us addixienaes nào po liam, 'i

gets. vir mais bém tmnperndm.

" Verdade "th5 'O (ff-,ppt cr.. ..1,

phvit'tãfa Blá» norta d'nstn po-

¡ que já deite "refino ve parte da

soa riqueza antliquiiiêi'ia. E' ver-

dade one, se a França nao procu-

rar os nossos vinhos, alles I“i'ko

este anno uma rotaçao insignifi-

rante. E' Verdide qn?,l a emigra-

ção pira o Brazil e para o ,ilum-

tejo é tão grande, one todos os

dias partem wagons i'iieiiip' de

gente da Bairrala, por na?, tr'l'

aqui traballio no inverno. E ver-

dade que a propriedade está one-

i'ada de mil encargos e jága an-

dam oalrandodiariamente n no-

me do govm'no para ella ,endei'

mais para as ingerir-ias. oi, me-

lhor, para as orgias do Estido.

E' verdade que o agricultor Iiirta

hoje na Bairrada com mil dit'li-

cuidadespara o amanho das suas

vinhas.e esta' i'ÍOm'tnl :tamento ás

escuras na questão thIUN-ui^~--.

Mas inn importa wii“ ls“?- 5" é!

1

m
r
-

.
7
5

:.'iros alleiiiâvs. rom-i provam iDiHserani-n'o Woi-artli rom Rei- _ nmisalissoliita d'esto mundo_ que grita¡- ¡lnp nn partido progressista preciso dinhriro para ano'i'te'se. i

:unir: , a inerria o insnl'lirioni-ia l "ilñiltimêlh Bt'iiit'im'n. (iiislozza. nos la!, iiê'M'lt'II' os Olhos. _be ;it-'nào lia principios conhecidos. Ha mostrar radios“ de P“ “f““fb e

dos cavalleiros (“riam-alas_ _.\ m. Mogi-usava, Granelutte. Bean-i tontimios, onilini. no iiai'llilu l'e-I tnl, Seculo, hu_ Nn punida Dm. para os ministros se entretmüln,

\allaria franeeza estava melhor ”Witt. Sedan. o tortas as bntallrisí piililiitunn. ainda que hour-isto na | gressista ha um cmiigo de prin- ensoherbecidos. com as Suas en.-

   

    

  

iiiie a infantaria d'esta nação. Não

obstante, a França somou a mais

\orgouliosa derrota dos ultimos

seoiilos. Sem que a sua vavalluria

servisse para mais nada que para

morrer com a heroicidade do COS-

tnine.

Portanto, é conveniente não

dos nossos dias. ili'oi-'oii-o o ;ze-

neral Lewal, vom a sua exibe-livii- i'hel'es a iinsnia falta de serieda-

te estatistii'a sobre as feridas pro-

Vi'nientes das tres :irmas nas

campanhas d'ItaIia. Dinamari'a.

Ami-.rica, Austria e França. mn

que a infantaria entra pela pet'-

i-entagern de 41,1, a artilheria

de 6,4 e aesquecer não só que são muito

iie '1. 'i i

 

sua grande maioria, 'lá tem nos cipios. ainda que se não Ciiiiipra

nenhum. E então rala a buena,

Iii* P 'it' (“sil'fti'li't'. "mbul'ü se ma- Seculo. que te estás descompondo

“iii-ist» pin' oiili'a i'Õi'i'nit. a ti proprio, porque no partido

1:1' a maior das vergonlias. republicano, com gaiidio ten e

Clic-galhos a nina pO-it'iliàn taina- 1 appi'ovnçãn, é que não ha~princi-

nha, quo da vontade d'einigrar pios conhecidos, nemprogramma,

d'esta terra asqwrosa. Sata, que “em cousa que su pareça,

Cala a boora, Seculo, que não

genhosas derroradas ?t

Mais addiceionaes , senhor.

vi..-

tempor . .

Nil'l'illiâltill

 

u-xagge 'ados os elogios tributados

:'i cavallaria allemà, mas que nem

teria prestado os serviços. que

realmente prestou, se a França

possnisse nina i-nediana organisa-

ção militar para oppor ao inimigo.

Isso em primeiro logar.

Em segundo logar, não é cer-

to que os allemàes i'levesseni o

   

 

   

   

   

  

  

conhecimento exacto das mar- _ _ _ a , meu bom _e querido pae, Jose l - , da t l

elias e anlÇÕOS dos corpos de mU É n Pligtflliirria; "tal e o resnl- Bento Gil Carneiro, por occasiào ”mma 0 began se re . i

oxercito-franrez às informações Wit? das UbSPI'VaWeS SGMHUÚUO* do seu enterramento no cemite- Novembro H do corrente 3mm os I'

da sua cavallaria. Deveram-no lilllléültíê- rio oriental, apresso-ine a decla- ' ' L ' . , t

' ~ a" -- - '-- on lnll'li'emOS. . . _ - . _ _ . _ v _. ›

LW“ “i'm“.f'*'-““'“e.á““a“s'nl* ° *a* ° 563mm- Como premio de consolncao pois. proceder á cobram¡ ilas ›
sôos dOs espiões, iede maldita «Que o meu nunca assaz rho- para O povmm) quo se Gunnwmceu . í i_

- v . . .. _$- _ _ ' . . n , . , _

que envolveu e toi tniou os t'an- 'ado pao eia monaioliiro, muito P abri“ a bocca manu, das. nm_ asslgnalurasl “cando dis“)

ue7es durante toda a campanha. . - religiosOe perfeito christào; que u. . , ., . . J .Â r ' ' a
4 _ _ . « _ , , _ estantes. iamos toi uns volnmo- .° -

he ein tudoconqnistaram_ns ló- \'lVPll e morreu no seio da lago-_ia g“s admcchmups àscontmbmções 3“831108 BS nossos &SSlgllãm-

i~os.de prowdeiites e exnnios. na __ Iatholioa Apostolica Romana. ro- do Estado_ A Bairrada na passa- l noi-lp¡ , qqr“ -

estaouageméQue chegou ao maior u de novembro cebendo todos os _sarramentosz e gm¡ do combnyo rt,m deu“" ro_ CS. “a a -_ a¡ « t › n. r

_gi-au a sua famosa liahilidade_ Fo- - (mp, quando agonisante, me pp,.- guetes_ mas agora pagams bm“ rã” “s recibos _3,_

ramosespiões queos tivi-ramsein- A podridãn que sobe¡ din que Ilie _rezasse o iiflii'io da caros_ Não se mm¡th só do a.. _ _f __ ' A 3:

pre ao corrente de_to_das as inedi- O sr_ pump“ de Carvalhoe per_ agonia. e o ajudasse a bem mor- uma ,.Ôrte nansmsa, amante de lhe SeJam'a

das, marchas. posiçoes_e resolu- snmgem importante (-1., parado rei', o (me fiz, expirando elle de- passeios e de “mudas. nem se 7_ l

Coebtdflfditâãa"°' A“S'm-?BÕH I'rizruulwlm'. acaba «i'em'iar uma DONO t sustentam ministros, envolvidos Neste “gm «i ==-›-'1
agos o i, , por exemp o, ao_ mm, mr“,s'lSS-lnm ás Novidades q ue eu sou por nguez, sou em enmmesdpswzas semoa a_ V.

ser ,ordenada a I'Etll'ttriiü do &Xer- de que .iximhjnms _os ppl-¡Udos monarehico e son padre catholi- namo comum“ IDB mms a MÊS_ cando as 'maldades 'mm lili¡

(“1m ¡Wlan 59h” \N'dluh “'05 assombrosos que se seguem. 00 “POSWN'O ¡'0m"1"0§53(l“'°;"“"' a Bairrada tem a honra de haver de faremos _a ex dica“ a '

foguetes, partindo das encostas ca fui, nem sou e que jálnals se- SMO O bm.gn que póz em ev“. n_ . [De = i ç

de Mint Quentin, indica 'am _aos «Razõespolitirnse razões par 1'“ "litçl'n- O“ Pertence“" a aum' cia o illustre presidente do con- [im de que os ÍMÓPQQSMÍM (ls- I
alleinaes o inovii'i'iento do inimi- “colares separaram-me absiiluia- ma seita reprovada e eondemna- sem) de m¡“¡su.”s_ O . ~ i - i

go. dia 'segiiilntef o exercito menta_ do ¡pu-“.10 ,-nguemdm_ da pela Egreia. Que porisso amo para s_ Px, se achar gníndado ¡lojam anlccmadamçntp “me.

tranciz eia atacar o as ties lio- “a WMM-a "ao _p.,sso M. sauda_ o meu paiz. o meu iei, o Santo à aum.“ de chat-0_ da WMM¡ mr_ . _

"use“ =t ti' t l - v 'd' ›- ii '('h-'~ l l” ti ti 'i ild?, um““ õ_ “e emho. P9 0 des por muitos motivos. Um d'el- Pa 'e b d *e [clama @Sus ' “5' tugueza, e para ser do seu arbi- m tis e OS SÍS. 0 CONT“) n10 '

ariso dos espioes, de chegar com

marchas forçadas as posições

franoozas para as investir n'um

ataque brilhante. E acontecimen-

tos analogos e pelo mesmo moti-

vo _se deram a todos os instan-

tes.

(is espiões! Já o Grande Fre-

derico lhe dedicara nin capitulo

do seu celebre livro-Principios

Gemas da Guerra. E os a'llemàes

aproveitaram-se dos conselhos do

mestre.

Em terceiro logar, suppondo

mesmo que os serviços d'eiiplo-

ração, de cobrir as evrduções das

tropas e todos os mais il'vssa 'a-

thegoria, por parte dos cavaliei-

ros allemàes na ultima guerra,

A CaVaHaria, sendo aliaz ain-

da precisa, perdeu as suas tradi-

i-ções de carga. A eavallaria nao

tem hoje a missão oífensiva de

outros tempos, que era a sua es-

sencia e o seu carai'ter. A caval-

!aria e mn elemento, comtuilo

importa n te, aei-essorio de comba-

te ('Ul'ilii e a administração e oo-

les é estar em risco de ser rou-

bado em alguns contos de réis,

por um dos primeiros persona-

gens do partido regenerador e

seu ministro.

(U publico vao ver por estos

proximos dias coisas admiraveis

e inai-.reditaveisl E' preciso que

0 paiz saiba que o mais sabio

membro e nma das smnmidades

politicas d'este paiz, sendo um

dos principaes chefes do partido

regenerador, é um ladrão. Tenho

as suas li'nnuriantes cartas, por

elle escriptas e assignadas. e ou-

tros documentos que provam a

tentativa do roubo! Vivian no inc-u

eSi'riptoi'io patentes ao publii-o.

alloje. que abandonei a politi-

estâo air-.ima de todo o elogio, o ca, a minha edade e a minha l'al-

certo e que nada cl isso tira a (':i- ta de saude nao me pl'l'lilittHln

vallaria o sen carai-ter second-d-

rio, de simples auxiliar e mais

nada. Supponhamos! Arli'nittanios

quo todos esses serviços foram

tão brilhantes como se contam.

Mas então, passou a cavallaria

da situação d'arina Combatente á

situação d'arma auxiliar de servi-

ços. A infantrria e a artillieria fi-

caram, não só i-omo primeiros

mas até Como unicos elementos

de combate. A cavallaria desceu

a elemento_ de segunda ordem.

X'pssa altitude :i voltaram os

voltar a ella, e num-a voltaria a

nm grupo partidario, do qual um

dos seus primeiros homens e' um

porqitissimo larapío. sem uergom'm

e sem nwrat. andando a pregar ca-

lotas alodroudos. para ¡rum/.cr uma '

vida (le vícios e deprauaçães.

til-1( riu nao me illl'trYO a almsari

mais da parieiicia Ill' v. rx.“ mas sa bai-ornaem de híilllli'» que é

muito breve terão de certo de se tudo quanto lia de mais nojento

cavallnria apenas \e desgraça.

_Outra carta curiosissima do

prior de S. Sebastião da Pedreira

no Diario [ilustrado,

(Men caro Pedro Correia:

(Constando-me que o ex.“m 1'1'0 de Notícias.

Elias Garcia, com quem tenho re-

lações de amisade, fez um dis-

rnrso a beira da sepultura do

to; e qua ainda em defeza da pa-

tria, da inonarchia. da Ego-ja e

da religião. daria de boa vontade

a minha vida.

(DHUiitl'adU o que fica. são com-

tudo para agradecer as phrases

justas e beneVolas para o meu

a fallecido pao, que o ex.mo sr. Elias

*Garria tivesse dito no seu dis-

1 curso.

«E resta dizer-lhe, meu amigo,

r que fazendo-me a morte de meu

pae derramar bastantes lagrimas,

a noticia d'aquelle disrurso as

¡estaiicon de repente, e nào mais

i-liorei! Foi porque uma e outra

com eíi'i-itos dima'entesl. ..

i (it'tjitit) será o

i Seu amigo

I

nuii'ii Ivi'iid' iii-T.

lwdreira. _

&iii-non. ;mM-87.»

vieram ferir-nie o coração de fi-

: lho rom dores amargas sim, mas

i «Com a publicação d'esta ear-

ta mais o mais dedii'ailo e agra-

(Corwgn !Enio Bento Gil Car-

S. Sebastião da

Este entao é o prototypo d'es-

“Ut'll'ial' d'nm assiiinpto, que Ie- e mais porco n'este mundo. Que

vo á imprensa, e que no caminho safadissimo maroto e que alma

dos tribunaes lia de licar mur- tào preversa. Até aqui eram res-

t'PTi'":

tens aurtoridadi' para a abrir!

- Consta que lavram dissi-

dencias lio ministerio.

- Esta muito oriente o sr.

Eduardo Coelho, director do Dia-

Y.

.-+-_

trio. hoje, de sociedade com 0

sr. Marianno. albardar sut'licien-

temente' o povo rom impostos e

sugadouros valiosos, foi preciso

que a Bairrada, pela boeca das

suas urnas eariinuliosas. e dos

seus priores venerandos. 0 ÍiZt-'S-

se eleger vezes sem conta depu-

tado as rórtes.

Pois agora portenca á Bairra-

da, mais que a nenhum outro

ponto do paiz, agradecer as mi-

inosas consoadas que o governo

progressista lhe offerton. Pagu»,

e nào recali-itre, até que venha

mais e melhor.

Em compensação, pelo minis-

terio das obras publicas a Bairra-

da vae merecer ao governo as

mais risonlias attenções. Tere-

mos, diz-se, a villa de Anadia

tri-inst'ormada, com extensas ave-

nidas e ruas d'iim irreprehensi-

vel alinhamento. Teremos uma

escola de vitieultiira no Centro

da villa. Teremos umas tliermas

lnxuosas no ermo onde lia a es-

plendida nasrente das aguas fer-

reas de Val da Mó.

Teremos Luso e Bussaco, a

Cintra da Bairrada. attrahindo

com os Bells maravilhosos chatets

e com os seus parques e mattas 

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-sc em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 98.
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'dei'oli'am os Peritos sem os

apresentar ás pessoas tl qllt'lll

?ellos ilizeiii rrsprito, i'tlillo por

iiezcs nos tem, Siiccrilãiiii.
_+_.. ._..

Por iniciativa da redaroáo da

Gazeta de A ngeja vão ser i-,oi'npra-

dos alguns i'un-iieiros para a illu-

minaçào publica d'aqnella villa.

A subsiei'ipçào aberta n'aquelle

jornal está em 165600 reis.

--_-o-----

A rua das (“Diarias acha-s:a trans-

formada n'um verdadeiro lama-

çal. t) t'ansito por alli e comple-

tamente impossivel, tal é o esta-

do em que aquella rua se enoon-

tra. A pessoa que se aventurasse

a passar por all¡ arrisrar-se-hia a

fii-.nr ataseado em lama até. aos

 

joelhos e não Seria sem poeira),

trabalho que consegiiiria'sai'iir do

atoleiro.

Ainda não ha muitos dias que

um carro tirado a bois alli esteve

enterrado no lamaçal, e, só de-

pois de uma hora de iiiigess-t;,;,,.›

lu.“balho. é que. o i'al'i'eirn pódg

conseguir que os pobres animaes

surprehendentes, as vistas cubi- d'alli ari'ancassem o veliiciilo.

Torna-se, portanto, da maiorpeítaveis e respeitadas todas as çosas de nacionaes e estrangei-

mais addiccicnues. ?ii'iqulaiààç'vemm

Com o presente-.numero "li

  



 

  

l

Í

' l

.'

-
.

r
.
V
.
.

.
_
.

.
_
3

ter ,s.' r e que a camara mande

proceder sem demora aos reparos

¡nrlispensaveis na referida rua,

pondo-a em condições de se po-

der' por all¡ transitar. Se o seu

desleiXo não fosse. tanto. rom oer-

teza não a deixaria chegar ao es-

tado em que se encontra.

_4*_-

Conegos e mais ciinvgos.

Acha-s» alwrto rom-urso para

o provimento de, quatro canoni-

ratos em ("ado uma das ses do

Algarve, Coimbra, Evora e Lis-

boa', de dois na de Angra do He-

roismI, a de tres na do Funchal.

E' uma fornada razoavel: pa-

ra duas duzias faltam apenas tres.

ii' mais uma boa somma que se

vais dispender inutilmente para

sustentar uma suciade padralha-

ila, que passa o tempo á boa

vida.

Mas o governo, descarado pro-

tector do jesuitismo, entendeu

que o paiz precisava de conegos

o por ¡Sso vae dar-the uma dóse

de conegos.

Abençoado governo! O povo

sobrecarregauio de impostos, o

diz/icit a engordar cada vez mais

e elle a encher a barriga aos co-

milões de batina!

Vamos de vento em popa, não

ha que ver.

___*_*_

Desde o dia 1.' de dezembro

vão usar capa e batina os estu-

dantes de Aveiro, aproveitando

assim a auctorisação que o go-

verno lhes concedeu ha annos de

poderem fazar uso d'esse trage.

Htc-de ganhar muito com isso.

N'esse dia deverão realisar

niuma das salas do cheu uma

festa litteraria-musical.

_+_u_

0 senado brazileiro votou a

Verba de 401000;5000 reis para exe-

cução da lei do registro civil.

_+-

No comboyo da noute de ter-

ça-feira _marchou para Belem um

coa'itingente de 20 praças de ca-

vallaria 10, na maior parte recru-

tas, que foram fazer parte do re-

imento de cavallaria 4, alli esta-

ionado.

_+__

,t 0 dono de uma padaria na

travessa dos Pescadores, em Lis-

boa, necessitando ir a terra da

sua naturalidade tratar dos seus

negOcios, deixou o estabelecimen-

to entregue a um caixairo em

quem «lepositava a maior confian-

ça. Quando voltou H tratou de to-

mar contas. o canteiro disse-lhe

com o maior desplante:

_-.._ .› ;Pavão as contas ahi estão.

Deve auoon ruma diñ'erença de

uns 306000 kque eu tirei da

gaveta, mas que brevemente_ lh'os

restituo.

_Mas vamos verificar isso,

mesmo para vermos o que ha de

findo.

-Pois sim, agora não me pos-

so demorar. Tenho muito que fa-

zor. Examinn o patrão tudo a sua

vontade, porque eu respondo pe-

las differenças que houver.

Em seguida 'sahiu deixando o

patrão boquiaberto, espantado de

similhante arrojo.

Feito o balanço encontrou-se

uma i'lift'erença de cerca de 585000

réis que o raixeiro desviara em

Sen proveito, e n'este sentido foi

apresentada a queixa á policia da

3.' divisão que, sabendo ue elle

se ausentara para Alhani ra. alli

foi preso, e conduzido para Lis-

boa.

Aqui, quando o sr. commissa-

rio lhe fez ver a queixadc patrão,

respondeucom a maior sereni-

dade: '

-Eu não roubei cousa algu-

ma, tirei apenas da gaveta o di-

nheiro de que precisava, e o pa-

trão que ("liga quanto lhe devo,

porque sc desconfia de mim'não

terei duvida em lhe assignar uma

declaração de divida.

_Mas seu patrão auctorisou-o

a gastar o que não era seu?

-Não, senhor. mas é a mes-

ma cousa. Devo e hei-de pagar.

A policia é que não esteve de

accordo com esta nova e singu-

lar jurisprudencia que estabelece

uns direitos tão absolutos. e foi

enviando para o tribunal o caixei-

so infiel que alli tera de rrspon-

A der pelo abuso de confiança que

, praticou.

_*..__..___-.-

O rendimento bruto das Sete

campanhas que trabalham no Fu-

radouro, durante o me?, de outu-

bro ultimo, foi de 2220755020 réis,

pagando de direitos á fazenda

:104-5225reis.

.m

Quando o Senhor andava pelo

mundo foram visital-o os paro-

chos. O Senhor perguntou-lhes 0

que queriam e elles responderam:

dinheiro.

Tel-o-heis, lhes respondeu.

Chegaram de seguida os fra-

des e tambem lhe pediram dinhei-

ro. O S *nhor respondeu-lhes: le-

varam-n'o os parochos.

Pois teremos paciencia. Pa-

cicnoía tel-eis, lhes respondeu o

Senhor.

De seguida apresentaram-se os

esr-ri vaes.

Que quereis?

Dinheiro, Senhor.

Não pode ser porque o leva-

ram os paroijlios.

Pois paciencia.

Menos ainda porque a levaram

OS frades.

Vejam que enredo.

Pois isso mesmo tereis: enre-

dos.

Em seguida aos escrivães che-

garam os ciganos.

Que quereis? lhes perguntou

O Senhor.

Queremos dinheiro.

Já é tarde porque o levaram

os parochos.

Então, paciencia.

Ainda menos, porque a leva-

ram os frades.

Mas que enredos¡

Us enredos são dos escrivães.

Vejam que roubo!

Pois vivei d'isso que é o que

resta.

Desde então o dinheiro e dos

parochos, a paciencia dos frades,

os escrivães vivem de enredos e

os cigaiws do roubo-(Revista do

Minho, n.° 5, vol. III.)

*x

Recebemos o numero-program-

ma de um novo jornal, orgão

communista-anarchista, que de-

verá brevemente começar a sua

publicação no Porto. Intitula-se

A Revolução Social.

w
_

Casaram-se ha dias civilmen-

te, na administração do bairro

oriental do Porto, o sr. João Fer-

l reira Guimarães, professor, com

a sr.“ D. Candida Soares Aze-
vedo.

m

I _ O sr. engenheiro Candido Xa-

v Viet' Cordeiro requereu ao gover-
no a concessão da abertura e ex-

lploração, pelo tempo de 99 an-

nos. de um canal de navegação

, ligando os rios Tejo, Sado e Gua-
,diana, com garantia de juro de

5 p. c. do capital a empregar na
razão de 30:0005000 réis por kilo-
metro.

U canal deverá partir do es-

   

  

o à.” à¡ um_

unas; ea da

entre o Sado e o Guadiana por lhe parecia que todos esses actos

aguas represadas em albufeiras. de espontanea homenagem _para

que se devorào construir nas li- rom o morto, não eram mais do

nhas d'agua proximasa Albernóe. que um pretexto para se cumpri- n_a '

|rc-m as (adeus quo se tinham da- numa, ora u outra cas: , sem um'
W

parte compre'hendida te de enterramento.allegando que › to louvavM: a de conVPrter as sa-

las em officinas de trabalho para

os pobres.

Duas ou tres vezes por sema-

t't'unCm-SB as amigas, ora

n .Mmhüqm im. ,10 com,me ' do ao enrarregado do funeral pa- Serão de algumas hor; B dediram-

de Villa Real abriu uma Sllel'l'i- "a m“'hU" CO““S'ÚV Os seus m'i se a “'“bi'n'ai' Pa"“ Os lt“b"93› SR-

pção em differentes estabeleci-

mentos d'aquella villa para rom

oprodturto vestire :alçar-:iscrean-

ças pobres que frequentam as es-

colas primarias da mesma villa.

Lou vavel.

w_-

Na noite de 1 para 2 do cor-

rente foram desi'arregados sobre

a casa da residencia parouhial da

t'reguezia de Palmar, do concelho

de Uliveira de Azameis, onde se

achava o parocho, alguns tiros

de espingarda, e pouco depois

foram lançadas duas bombas de

¡iinlnlniti'. uma das (pinos explo-

siu sobre o trilhaon e outra apar-

ta da entrada. que destruíram

w parto do telhado e a porta. pro-

duzindo gratides estragos. O pa-

vor-.ho pôde, comtudo, salvar-so

incolume. se hezu que. Segundo

W(asus-ta. foi ainla attiuqido pnral-

guns estilhwçus -l › t-*l'mlzv

Suppñe-sn que n .HiiiiYu ;ih-s-

te horroroso attwnurlo fora o t'a-

'rto de haver o pill'iu'ilu prolnbi-

do o toque dos sinos a finados

durantn aquella muito“.

do um attentarlo semelhante na

resident-ia do paiowho de Marini-

ra de Cambra.

__....q,..__..

(i parlanMito AIH floimn'nia vn_

'tou um i retido fariam pinos

(4520000000 réis), para .sr-rem ul'-

fereridos ao '*

 

'iv

Sào estes os parlamentos que

sabem procurar a rf-'iii'iíitllit' dos

povos, pois agora. não puiieceilu-

.ii't, ha tempos, foi ('1)li'llllí"i.i.i"

vida, todos os colombianos terão,

entrada no céu.

Qualquer dia o parlamento de

Colombia sera capaz de Votar

| leis para que se distribuam esca-

pularios peles empregados ubli-

ros ou se reze o rosario tor os os

dias nas repartições de Estado.

à#

Na ultima sessao da Academia

de Medicina de Pul'iz, re lisadaiot,J

no Fun de outubro, o sr. Ehring

expóz os resultados favoraveis

que obteve no tratamento da ty-

sica da laringe, até agora julga-

da inruravel.

U tratauwnto consiste em in-

jorçñes no tecido sub-unicôso de

soluções mais ou menos fortes

de acido lactico.

Em 30 rasos, em que havia

uirerações tuberculosas, obteve

27 vezes notaveis melhoras.

Julga 'a portanto conseguir pro-

var d'esta maneira que se powlem

esperar resultados animadores do

processo que encetou.

Fo¡ nomeada uma commissão

para examinar a memoria do sr.

Ehring. composta dos drs. Laboul-

bene, Cuzco e Dujardiu-Beau-

mth.

---ú_

Uma folha da capital narra um
teiro de Aldeia Gallega, transpór conflicto succedido ha dias na
a dÍViSOl'ia do Tejo e

toras do Pinhal Novo e seguirem
direcção ao braço do Sado, que
passa nas proximidades de Aguas
de Moura.

Na Marinha Nova se bifurca-
rá o canal em dois

¡tindo um para o Sado em dire-
¡ cção à Senhora da Graça e o ou-
i tro, o principal, entrará no bra-
¡ço referido pelo esteiro do Clar-
l vao.

 

D'este ponto em diante a na-
vegação será feita pelo Sado até

Porto de Rei e a partir ii'cste pon-
ito será aberto um outro canal,
3 parallelamente ao leito do Sado.
; até á Foz do rio de Odivullas, de
- onde _se desviará em direcção a

Ferreira. passando depois para
I aguas do Guadiana por Albernóe

l

e Mertola, onde entrará no rio
Guadiana.

 

A alimentação da parte do ca-
nal comprehemlida entre o Tejo
e o Sad

Sado nasal- egroja do Santos, entre o prior

«Testa i'rrguczia e a colonia ova-

rina. por causa de um enterra-

tnento.

Fallecera no sabbado, na cal-

çada de Castello Pirão, um indi-

tentou.

N'estn persuação fez sentir

que não teria duvida em prestar

gratuitamente ao finado todos os

suffragiiJs da egreja, desde o mo-

mento em que o enterro Se files-i

se como pobre; se porém insistis-

sem em conduzil-o ao cemiterio

em prol-issào, de capas vestidas,

Conforme SP fazem os entvrros

mais pomposos da oolonia ovari-

na, n'esst- caso deveriam pagar

integralmente os direitos paro-

chiaes. por inteiro, na importan-

cia de 5.5600 réis.

lista resolução constou no si-

tio da l'Ísperaium, e a ('olonia ova-

rina, em iuunero .superior a qua-

trm-ontas DBSK¡ ag, entre. homens,

mulheres e creaiu;as, invadiu a

(igreja, onde já se achava o vor-

po do finado, e no meio de uma

vozenria infernal em que predo-

minavam os gritos de «morra o

prior». este sacerdote teve que

pedir a intervenção da pulii'ia,

rompwrecendo dois guardas que

de nada serviram no meio d'aquel-

lo tumulto enorme.

.-\final o prior teve que ceder,

ronaldo pela força. a assignaro

billn-to de enterrainen to, e depois

til* |"ili'0lnineil'iv'llfl1)i'()"[ln,n('n'n'

panhal-o at(- os limites da fregue-

zm. sendo sempre. seguido por

aipiella multidão enorme., que o

acompanhou ate ao cemiterio

n'mna grande confusão. A ques-

lao dos direitos parorhiaes ficou

porém no mesmo pé.

.U facto era largamente com-

mentado n› <ir¡o, havendo duas

correntes inte-ramente oppostas.

w_

Nas costas do' leste e oeste,

em França, foram ultimamente

feitas interessantes experiencias

de tiro com canhões de Bunge.

Estas peças gigantescas, de 32

centimetros e que não pezam me-

.nos de 40 toneladas cada uma,

l

l

ainda não tinham sido experimen-

tadas.

rcairo rom um projectil oblon-

go do pezo de 3-13 kilos. A' dis-

tancia de dois kilometros. este,

projectil fura uma placa blinda-

dade 36 milímetros. 0 alrance

medio é de ,10 kilometres. A car-

ga é de 1M kilos de polvora.

Estas experiencias demonstra-

ram que os canhões de Bange

são engenhos de 'guerra em os

quaes se pode absolutamente con-

flar.

-___.›__._

Estão a concurso as seguintes

cadeiras de ensino primario:

Moura- Elementares e com- w

pleinentares do sexo masculino

da freguesia de Santo Agostinho,

da villa. rom o ordenado annual

de 20i);'>000 réis e as gratificações

a que por lei tenha direito; So-

bral, tanto do sexo masculino co-

modo feminino; Povoa, do sexo

masculino; e Safára, do sexo fe-

minino, com 0 ordenado annual

de 100-5000 réis cada uma. 2006000

réis de. gratificação 'e todas as

mais que por lei lhes competi-

rem.

Coimbra - Ensino elementar

do sexo masculino do logar de

ramos_ par- viduo que exerria a profiSsão de SHIMBÍQRS, fl'egllelia de S- Mam'

rarroveiro. e que vivia pobrvmi-n- | “h” de Al'VÚW. (“0m _O Ol'dl'llalip

te. Us patrões reaiilveram t'z'izor- annual de120eSOOOrels e respecti-

lhe um enterro modesto, (lc cor- vas gi'atiñi-açoes.

po á terra, devendo ser conduz¡-

do a mão para o cemiterio. Al-

guns amigos do finado, por um

arto de. piedade, promoveram en-

tre si luna subscripção para pa-

garem o u-.alxao. no qual dosnja-

vam que. russa sepultado. !intros

resolveram alugar por sua conta]

algumas torhas para assim dar

um tom mais respeitoso ao pres-

tito.

 

Villa de Rei-Elementar do se-

xo masculino na freguezia do PH-

zo; ordenado '1205000 réis.

Extremoz - Elementar do se-

xo masrulino na fregucziade Slin-

to Antonio dos Arcos ; ordenado

1205000 réis.

Chamusca - Elementares _do

sexo masculino nas freguezias da

Chamusca, Pinheiro e Chouto;

ordenado da primeira mamae réis

D prior, porém. viu n'isto nim¡ e de cada uma das outras '1205000

intenção de lhe Plin'oom'em os di.. l vens.

reitos parorhiaes que lhe perten-

ciam e os interesses da tabru-a

o será feita com aguas do I da irnmndadi-i due administra, e

!Tato elevadas por fortes machi-ereousou-se a ir legalisar o bilhe-

m

Entre as damas do frubom-_g

Saint-Germain, de Pariz, princi-

piou a difundir-se uma moda mtu-

Foram feitos tres tiros, SendO'

I hindo d'alli toda a especie de rou-

pa, di-sde o panno para agazalhar

creauças até saias e camisolas de

baetu de lã para as mães neces-

Í sitadas.

As obras estão cortadas em

uma grande corbeille e cada se-

nhora. ao chegar, pega na obra

que mais lhe agrada e fórma cir-

culo com as suas amigas.

Ao mesmo tempo que traba-

lham, vão fallando d essas mil

consas que entretéem as senho-

ras quando se reunem, e, o que

w mais é, cumprem aquelle formo-

so preceito das obras de miseri-

cordia que acunselha vestir os

uús.

Se as nossas damas fizessem

o mesmo bem melhor emprega-

riam o tempo. que perdem, n'um

sem numero de ninharias futeis.

*à

E* tão commum o uso do ca-

fé. qu~ convém Conhecer os seus

.effeitos no organismo, objecto de

controversia em que indubitavel-

mente @XCJI'UB influxo a paixão

dos affeiçoados a esta bebida.

Assim, alguns suppõem que o

cafe estimula e facilita uma crea-

çáo da lhquSJ. gastrica. Outros,

pelo contrario, e estes são em

maior nu'nero. sustentam a opi-

nião de que atraza os movimen

tos do coração, angmenta a teu-

sào das artei'ias e dilata a pupil-

la. apoiando-se em experiencias

feitas com a cafeína ministradaa

diver5os animaes, a qual exerce,

se bem que em menor grau, ef-

feivos analouos aos da digitalina.

As expel'irncias feitas por Le-

ven demonstram que o café pro-

duz anemia do estomago, retarda

a digestão e origina facilmente a

dyspepsia.

Alguns medicos ing'czes asse-

guram tambem que do abuso do

cafe e do rhá nascem frequente-

mente a gaslralgia, a rly-pepsia e

outras alterações do systema ner-

I voso.

O assucar, pelo contrario. ope-

ra d'um modo totalmente oppos-

to ao café e é uma substancia

muito propria para a digestão,

que pode servir de medicamento

para a dyspepsia.

I Em resumo: convém tomar o

i café claro e bem assucarado, que

embora não seja tão aromatico e

agradavel pa 'a os aftwiçoados, é

em compensação mais vantajoso

para a saude.

_me_7,7 _E

Na ronformidade do disposto

no regulamento de 17 de março

ultimo, insarto no Diario do Go-

: vei-no n.° 69. de 29 do mesmo Inez,

iacha-se aberto o concurso por

[espaço de trinta dias, que terão

principio no dia immediato á pu-

blicação do respectivo edital na

folha official do governo, para o

provimento dos logares de arbi-

,tradores nas comarcas do distri-

l'cto da Relação, devendo os con-

¡rorrentes aos referidos logares

apresontar na secretaria da pre-

' sidencia da mesma Relação. den-

tro d'aquelle praso. os seus re-

querimentos, escriptos e assigna-

dos pelos proprios. quando sai-

bam ou possam fazei-o, reco-

nhecidas a letra e a assignatura

por tabellião, ou por outra pes-

sra. a rogo. quando não saibam

ou possam escrever, fazendo-os

instruir com os documentos a

que se refere o citado regula-l

l VENDA DE TERRENO '

  

VENDE-SE a parte do terreno

expropriado que pertenceu ao

Hotel Cysne do Vouga, na rua da

Alfandega.

Quem o pretender pôde diri-

gir-se a esta redacção, onde se

darão esclarecimentos.

"W-»eus-
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BIBLIBEMPHM

. _lllstorlaúe \'lctor Hugo.

--Sahiu o 30.° fasciculo d'csla

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

_ Veja-so o respectivo annua-

cao.

.e ._:_.,.

A marra. à.
POR

EHILE IllCllEBOMlG

Edição !Ilustrada com me

gnlñcas gravuras !ranma

zas e com exceüentes chro-

mos.

VERSÃO DE

JULIO DE MAGALHÃES

to REIS CADA FOLHA, GRAVURA ou

CHROMO. -50 rui-is cada semana.-

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE.

  

a;

A Martyr.- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões llomanticos.

Recebemos o fasriculo 11-4.

Assigna-se em Lisboa na rua

,da Cruz de Pau, 26.

O

A [Ilustração Portugue-

za. - 'Recebemos o n.° 16 do

quarto anno d'esta revista litte-

'varia e artística, que continúa a

ter a melhor aeceitacào da parte

do publico.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.0 35, 1.** andar-Lis-

boa.

 

A' sorlu pela loteria -100r3000 réis _

em 3 premios para o quo receberão os

srs. assigznantes em tempo opportuno

uma cautella com 5 numeros.

No lim da obra- Um honito album

com dois grandiosos panoramas de Lis-

hoa, sendo um, desde a estação do cam

minho de ferro do norte ah',- zi barra ('19

kilomoLros do distancia) e outro é tira-

do de Pedro d'Alcan tara, que abrange

a distancia desde a I'enilencinria o Arc-

nidu até à margem sul do Tejo.

Assiuna-so no escriptorio da em-

preza editora Belem & C!, rua da Cruz

e de Pau. 26. 1.0-Lisboa.

Imprimem-se cartões de ViSita,

' aV1SOS, partlelpações de GaSttmelltO

e cartas de OOIWlte

     

 

  

   

  

 

     

 

  

  

  

  

  

 

   

C

0 Mundo Elegante-Pit'

blicou-se o n.° 45 d'este magnifi-

co jornal de modas, elegancia e

?bom tom, dedicado as senhoras

portnguezas e brazileiras.

  

...
M

Edição monumental

  

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA _l

  

ANNUNEIUS @em
-

-OFFICINA DE SERRÂLHERlA
'^

?Em a as;
HEVULUEiU PUHTUBUEZA Bt id] .

~=AVElllll=~

FORNECE ferragens, dobrada-as. fechaduras de todos os Illuslrada com os retratos dos patriotas mais illustres

d'aquella epocha

#
É

systemns. parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro. fogões. chumbo em barra, prego d'arame, etc.

HUSA LIMA
COM

llFlllClNA E DEPOSlTO DE M0l'ElS

Aveiro, 114m dos Marcadores,

n.“ 1:2, 44, 46, 50 o 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

:legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

InãpchOl'in Geral de llyaiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaus. Acha-se ri venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmauia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

dei/am conter o rotracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

De osito om Aveiro na pharmacia e

drogar a medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

   

Agencia Eceiiemica, Marítima l, A

NBELU [ld

  

e

4 VALIOSOS BIRINDES A CADA ASSIGNAN '

e Commercial

T“

Passagens nos

1 __ vapores de todas

v <' as Companhias

da carreira do Bl-azll (por

preços baratos, sem compe-

tenda).

Preços em 3.“ claSsc para Pernam-

#
-

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 18 fascícu-

los d'esta obra e o '1.° BRINDE, trabalho de alto valor artistico que

mrreoeu os maiores elogios dos competentes.

Já esta concluido o prirnniro volume.

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A capa em separado custa 500 réis.

     

 

  
    

    

  

 

  

   

   

_ _7- buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos', in- d 1. _ 1. _ _ . .
I

cluindo pass'agom no caminho de rei-ro 35a . m“ab Giulynfç a”, Para os assrgnantes que preferirem receber a obra aos farei- ,

e conduoção para bordo a
cadeiras de C ll euntes “nos. continúa aberta a assignumm.

feitios. mezas de gostos differen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

 

28:OOO RÉIS

Para o Para e Manaus sahirá de Lis-

boa o paquete MANAUENSE, 0m M de

setembro. _

Para o Pará .aahirá o paquete LAN-

FRANU, em 26 de agosto.

LOPES i C.“ suecesseres de CLll'EL d

. .
EDITOBES

1.a] em (lillerentr's tamanhos, as-

Sim com” gmems* @patéms e Porto-119, Rua do Almada, 128 ~POHo

grande sortido de molduras de JM
_

U a _

(liil'orentcs larguras em dourado

_Irvç--cx

e preto, o que tudo vende por

;l '

um preço convidativo e sem com-

THEOPHILO BRAGA: .- mam-iadm E EMPRFÍZA EDITURA

Vinho utritiVO

' de Carne

.Prlvlleglado, :metorlsado

pelo governo, e approvado

Para a província de S. Paulo dão-so

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

sagens, cm Aveiro, rua dos Mercadores,

'19 a *2.3.

 

w petidor n'esta cidade.

   

  

    

Pela 5““” wasn't““ de “anuel José ¡loan-s dos “els ...._.___-----
-' ' . . -

. . l
"

-
Id s Re bt canas em Porta al., desde

. -

saude public-1 de I'm tuo

462313“, É;ng 600 rs. Soluçôcf “mam
l" N. (ollares.

gal, c pela lnspeetorla Ge-
:a

A
da palm-m portugum_ 3 vais., 620 rs.

,

ral de llyglene da corte

Cursa dleiláiym'íalí'da IJtteé'tttuí'a Portu-
.g-

.

uezu ' 5 l rs.: tragam Alceu Ltrcx,1)oe-

a

do “lo de Jane"” _
_ dãíãêlf

gia reyvolucionaria, 500. cart.. para brm-
'._

' o molhor tonico nutritivo que se co- ;ser cadores, A EDIÇÃO MUS COMPLETA dcmyFÇÊ-A mw,,g._p,.,gm,maFe_
j

nheoe: e muito digestivo, fertilicanto
¡1."5'19 a E MAIS ECONOMICA . 7' ' . 'JÁ ~ ~ 13;¡ jj,,..,-W,u,,c_w,

à¡

. .

.
demlwta ¡Lulu-d U0¡ Is. A ,

.

e i'eoonstit.iii|ite.§ol)
asun influencia de-

23, 'em
DO

tum ”Mutum, *lnngica e ”Naum, 200
.a

sienvolveãseOríüdãêe
uiãi?aãiítàãcàeegg

?queàrlgl'
, .-5_ Càmw e o anitinismn' 20|) rã.. (.'nthc-

'* i

rquece-.o ' , " c -
- * '

'v 1,1" u v lo ›\'› MO

' v

msmo u, nt Luma pala u ut p( t,

W

“1115011105, esoltam as forçaS.
se guar-

Í rs_ vibrluçôas do seculo' pnesm rem“-
> p¡

da-soes

de todas

as qua-

lidad e s,

concertam-se e cobrem-se com sodas

naoionaos e outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

Sm'le

Contra a debilidade

FARlNHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA l'llARMAUlA FRANCO, unica lo-

galmcnte auctorisada e privilegiada E'

um tonioo reconstituinte e um precioso

elemento reparador, muito agradavel e

de facil digestão. Apro
veitado modo mais

extraordimlrio nos ¡_›adm:i|nentos do pei-

'o, l'alta de apetite. em eonralesuentes

'le quao's'rluer doenças, na alimentação

das mulheres movidas e amas do leito,

pessoas' idosas, orvança-.a, anemioos, o

em geral nos debililados. qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmaeias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Bc-

lem. Pacote 200 rois,1›elo carreio '220

Approvado por decreto de 17 de jn-

lho de '1886. Precedido .In respectivo re-

lato.-io e com um appendiee. contendo canscwncm c O jun“,me ”mono", no

lwia a ICE¡~'134'›'Ê" "9'31”“- 30 "msmo CO' rs. .l Questão social. as' Bodas Ileaes c 0

(ligo, putniuacla até hoje, incluindo a lei , C,,,,,,,.m. Republicana. 100 rs. Almanach

dan aposezitaçõns e reformas do: l-Inprre- Republicano para 1355_ x“ annav 120

gadns civis, a morpanieaçào do Trihu- “a“,

nal de Contam, u hill. de inllenmidadn, t pAULO ÂNGULO; ._ ()_,~ (L$\'¡I,x\'|:)1f.l.1dc|

que altera alguma: di<pnsíções do mes- pri“, ,a n “nuns“ em ”peluxuhnl. 30013. r

oionaria, 61)!) rs.
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Eiuprega-se com o mais feliz exito

nos estomago:: ainda os mais dehcis,

para combater as digestões tardias e la›

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia. gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, raehitismo, consumpção do

carnes, ati'eecões esorop
hulosas, e em ge-

* ral na convaleseonça
de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as ereanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada. vez; e para os adultos, duas outros

colheres tambem de cada vez.

Beta doa'e, com quaesquor bolachi-

nhas. é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou «.'onvaleu-,entes;
pre-

para o estomago para aeceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido clio.,

toma-sc egual porção ao Mcash, para

facilitar cnnplotamcnt
e a digestão.

Para evitar a contraiacção
. 0'; envo-

lucros das garrafas (levem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos oirculos aniatellos, marca que _está

depositada em
conformidade du lei de 4

O
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mo Codigo. a nova ln¡ do ral-rutamento.
Bmu-OTHHCA

DAS. “mms
MODER_

a “bella do; cmouw'cn'm
."'d"';"¡<"m_

nat-Ohm:
de Dralmer, |.uhh:th,Wl1r-

“VO-"- 0 um UUPÍOSU FCPCVWFW “IP“M'J"" 17,, Lin-tú, Schmidt, Sylor, Molesehal'.

“00'
l etc, l." serie cart. 700 rs., os 10 V013?

em ln'. 500 r<., cada um 50 rs. _

Muitas obra: de propaganda
solen-

itica o republicana, allorgorias da PQP!“

blica o retrautos dos grandes humet13~

Enviam-so os catalogm a quem enfiei'

a i¡n|_›ortancia do porto a Carrilho VII?!-

ra, rua do Arsenal, n.° 96, livrariaJas-

boa.
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80 reis cada t'asuiculo de 32 paginas

ou '.24 e uma estampa. '

Assinna-sc em Aveiro ',, na rua d s

Mercadores, 19. ' o

Quarta edição

Preço hrochado, 300 réis; encaderna-

do, 400 réis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas á livraria CRUZ COUTINHO,

editora, rua dos Catdeirciros, 18 e 20-

Porto.

'TlÍBETLWDS [MULUMENTUÍ
A uohrar na: secretarias das corpora-

ções e trihunaes administrntivos, ap-

provada por carta do lei de 23 de

agudo dv: 1887 o precedida do respe-

ntivo relatorio.

 

NoTA LEI

&EQRÍÊMENÊH

Approuada por carta de laí'zl'; 12

de setembro de '1887

 

Precedida do importantíssimo parecer

da camara dos srs. deputados

de junho de 'l883.

Acha-se á venda nas prlnci paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

oslto geral na pharmaeia Franco-Fi-

hos, em Belem.
_

Deposito em Aveiro na pharmaeiae

drogaria medicinal de João Bernardo ll¡-

Niro .llmím'.  
réis. Os pacote: devem conter o retra-

cto do auclor e o nome em ponienos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei .lt. 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Rilveirn Yunidr.

Preço. 40 rn'ís; pelo correio franco

de norte a quem enviar

a sua. importancia em estampilhas

' LIVRARIA CRUZ COUTINHO, edito

ra. rua dos Galdeireiros, '18 e :t0-

Porto.

DRAMA
HISTÓRIC

O EM ENCTOS

3.' adição enteadda

ENDE-SE na Livraria Ci'r-ÇOlfünhO,

I-rlitora, - rua dos Ceilfll'elms '-

PORTO.

l m. !40 'a'

"Preço, 60 reis. Pelo correio franco dg

porte. a quem enviar a sua importancia.

&rüãstalmpllhas á livraria CRUZ COL"“-

e( itora rua dos Caldeira¡

'ZO--Í'orto ' ms, 18”


